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2. DESIGN DE SUPERFÍCIE
Para entender o conceito do campo de conhecimento e prática pro-

fissional que é o design de superfície5, é preciso relembrar alguns con-
ceitos:

— Design gráfico, segundo a Associação dos Designers Gráficos — 
ADG, “é um processo técnico e criativo que utiliza imagens e textos 
para comunicar mensagens, idéias e conceitos, com objetivos co-
merciais ou de fundo social”.6

— Superfície7 é o objeto ou parte dele que possui largura e compri-
mento consideravalmente maiores que a sua espessura, mas que seja 
resistente o suficiente para sua existência, permitindo ser projetado.
Sendo assim, design de superfície é, em sua melhor definição:

[...] atividade criativa e técnica que se ocupa com a criação e desenvolvimen-
to de qualidades estéticas, funcionais e estruturais, projetadas especificamente 
para constituição e/ou tratamentos de superfícies, adequadas ao contexto sócio-
-cultural e às diferentes necessidades e processos produtivos. (RÜTHSCHILLING, 
2008, p.23).

A empresa finlandesa Marimekko8 desenvolve roupas, produtos de 
decoração, tecidos, bolsas e outros acessórios e é reconhecida pela sua 
originalidade no design de superfície. Abaixo, exemplos de aplicação 
desta área em seus produtos:

Figuras 05 a 07:

Estampa 

“Siirtolapuutarha” 

aplicada sobre toalha 

de mesa, bandeja 

e almofada, por 

Maija Louekari para 

Marimekko.

Figuras 08 a 10:  

Canecas e tigela de 

porcelana criadas 

com base no padrão 

“Siirtolapuutarha” por 

Sami Ruotsalainen 

para Marimekko.

Figuras 02 a 04: 

Estampas 

“Siirtolapuutarha” 

desenvolvidas para 

tecidos e em três 

variações de cores, 

por Maija Louekari 

para Marimekko.

Fonte: http://www.marimekko.com/
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Fundada em 1951 pela designer têxtil Armi Ratia, a empresa iniciou 
com a produção de padronagens para o vestuário, mas obteve grande 
sucesso também em produtos de decoração. A Marimekko é referência 
no segmento de design de superfície. Como ilustrado pelos produtos 
(figuras 02 a 10), uma padronagem criada inicialmente sobre o tecido 
ganhou novas dimensões sobre outros substratos, tal como o cerâmico.

O design de superfície é um área nova e fértil em pesquisas9 e recen-
tes estudos que complementam o conceito: para Minuzzi10, o campo 
assemelha-se ao design gráfico por trabalhar com a bidimensionalidade 
e de se voltar para a realização de estampas para suportes como papel, 
tecido e cerâmica. Já Sudsilowsky11 propõe que o design de superfície 
seja uma “sub-área” do design, um híbrido de design gráfico, de produ-
tos e de interfaces.

No Brasil, o design de superfície abrange diversas especialidades12 e 
pode-se dizer que o design cerâmico, de estamparia, entre outros, estão 
inseridos neste campo. Segundo Rüthschilling13, os projetos de design 
de superfície têm liberdade para interagir com a arte, artesanato e de-
sign, e se apropriam “da liberdade dos processos criativos da arte, a lin-
guagem visual, a história da arte para potencializar o projeto de produto, 
artesanal ou industrial”.

[...] nos deparamos, no design de superfície, com um corpo ou objeto, que será 
trabalhado para atender necessidades, independentemente de ser uma produção 
em série que visa satisfazer um grupo de consumo, ou uma peça única produzida 
artesanalmente. Em qualquer dos casos parte-se de um projeto que transformará, 
através de seus desenvolvimento técnico-estético, a área de suporte disponível 
para tratamento. (LEVINBOOK, 2008, p.372)

Este tratamento da superfície reforça a função estética do produto, 
melhora sua identidade e lhe confere uma melhor aceitação, especial-
mente em produtos que o usuário procura por alguma identificação 
personalizada.14 O design de superfície “abraça campo do conhecimento 
capaz de fundamentar e qualificar projetos de tratamentos de superfí-
cies do ambiente social humano”.15 

Para Rüthschilling16 as superfícies sempre foram um suporte de ex-
pressão simbólica para o homem (figuras 11 e 12). Essa idéia é reforça-
da pelos desenhos encontrados em cavernas no período Paleolítico (de 
5 milhões a 25 mil anos a.C.) e registros de 10.000 anos a.C., levando 
a crer que o homem cobria seu corpo, tanto para se proteger do frio, 
como para demonstrar poder e assumir poderes mágicos ao agregar 
certos ornamentos às roupas. No período Neolítico (de 10.000 a 5.000 
a.C.), começa-se a trabalhar com tratamentos sobre as cerâmicas e sur-
ge também a fiação.

Figura 11: Jarra 

chinesa de cerâmica 

do período Neolítico 

(3.500 a. C.).

Figura 12: Detalhe dos 

motivos da peça.

Fonte: http://www.albertomanuelcheung.com/Neolithic%20Machiayao%20Jar.htm
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A autora menciona o gosto das civilizações antigas pela decoração 
de superfícies, manifestando-se em utensílios domésticos, na arquitetu-
ra e nos têxteis. “[...] a tecelagem e a cerâmica, assim como, posterior-
mente, a estamparia e a azulejaria, com sua linguagem visual, carregam 
o embrião do que hoje chamamos de design de superfície”.17

Manifestações decorativas, como as faixas decoradas e cerâmicas 
gregas, mosaicos romanos e bizantinos, azulejos islâmicos, hieróglifos 
egípcios, caligrafia chinesa, metais celtas, jóias africanas, tapetes per-
sas, cerâmica Marajoara e cestaria brasileira são, para a autora, exemplos 
dessa base para o surgimento do design de superfície.

Segundo Forty18, a indústria têxtil inglesa de 1800 separou as ativi-
dades do desenho de estampas e o corte e gravação de blocos, tendo 
cada profissional um aprendizado próprio, ao contrário dos anos ante-
riores. Com a mecanização, aumentava produção de tecidos de algodão 
estampado e a necessidade de novos desenhos crescia, colocando a 
ocupação de desenhar estampas em evidência. 

No início do século XX, fatos importantes como o rompimento com 
os motivos florais por William Morris e o Ateliê de Tecelagem da Bauhaus 
(figura 13), formam a base para, na primeira metade do século, diversos 
artistas realizarem padrões e projetos têxteis. É nessa época que Rüths-
chilling19 apresenta como a gênese do design de superfície. 

No Brasil, a primeira aparição do termo design de superfície veio com 
a tradução da expressão surface design, pela designer Renata Rubim20, 
na década de 1980. Segundo ela, essa designação é amplamente utili-
zada nos Estados Unidos para denominar qualquer projeto feito por um 
designer relativo ao tratamento e cor sobre uma superfície, seja ela in-
dustrial ou não. Ela aponta que este conceito está tão inserido na cultura 
americana a ponto de existir a Surface Design Association — SDA.

Criada em 1977, a SDA tem como intuito incitar a discussão sobre a 
educação em design de superfície e na exploração criativa das fibras e 
tecidos21, e sua missão é de promover prêmios e valorização das artes 
têxteis, ocorrendo um certo choque com o conceito brasileiro.

Fonte: DROSTE (2006, p.150)

Figura 13: Tapeçaria 

de parede feita 

por Anni Albers 

em 1926, no ateliê 

de tecelagem da 

Bauhaus. (DROSTE, 

2006, p.151)
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Assim, no Brasil foi decidido que, para não ser somente a tradução do 
termo utilizado pelo SDA, “foi apropriada e transformada, no sentido de 
expansão do campo de atuação, aqui estendido a todas as superfícies, 
de quaisquer materiais, concretas e virtuais”.22 A divulgação da expres-
são como campo de pesquisa e prática profissional teve origem no Rio 
Grande do Sul com o 1˚ Encontro Nacional de Design de Superfície, 
realizado em 1991. 

2.1 OS CAMPOS DE ATUAÇÃO DO DESIGN DE SUPERFÍCIE
Rüthschilling23 explica que são vários os campos de atuação do de-

sign de superfície no mercado, uma vez que a nomenclatura brasileira 
abrange todos os tipos projetos sobre as superfície, independendo o 
material. As principais áreas, separadas de acordo com o suporte, são:

Papelaria
Desenvolvimento de desenhos e padrões para papéis de presente, 

embalagens, material de escritório, materiais descartáveis, blocos, ca-
dernos, papéis de parede, entre outros (figuras 14 a 16).24

Têxtil
O campo têxtil é o que abrange todos os tipos de tecidos e não-

tecidos e seus métodos de beneficiamento e acabamento. No design 
de superfície, é a maior área de aplicação e com maior diversidade de 
técnicas.25 

Segundo Chataignier26, tecidos são formados pela união de fios ou 
fibras — naturais ou químicas — para obter uma estrutura tridimensional. 
A autora classifica os tipos de tecidos de acordo com sua composição 
e tratamento:27

Tecidos planos: formados pelo entrelaçamento de fios — urdume 
e trama — formando um ângulo de 90o. Neste segmento existem 
os tecidos lisos (que podem ser simples, compostos, felpudos ou 
lenos), tecidos maquinetados, tecidos em jacquard e tecidos es-
tampados;
Tecidos de malha: proveniente de um ou mais fios, formados por 
laços que se interceptam e se apóiam. São de três tipos: malha de 
trama, malha de teia ou de urdume, e malha mista;

Fonte: http://www.paperchase.co.uk/collections/folk-trees/icat/cfolktrees/

Figuras 14 a 16: Sacola 

de presente, caixa de 

papel e caderno da 

Paperchase: o motivo 

se mantém para 

formar uma linha de 

produtos de papelaria

14 15 16
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Tecidos de laçada: no entrelaçamento, seu processo se asseme-
lha à malha e ao tecido comum. Seus fios em certas situações, 
realizam laçadas completas, como nas rendas;
Não-tecidos: não sofrem o processo de tessitura (entrelaçamen-
to dos fios). São formados pela união de camadas fibras, através 
de processos químicos e/ou físicos;
Tecidos especiais: obtidos pela estrutura mista de tecido comum, 
somado à malha e ao não-tecido. Grande número de moléculas 
entram na composição.

Cerâmica
A partir da classificação da Associação Brasileira de Cerâmica28, o de-

sign de superfície atua principalmente em cerâmica vermelha (tijolos, 
telhas), materias de revestimento (azulejo, ladrilho) e cerâmica branca 
(louças sanitárias, de mesa), exemplificados nas figuras de 17 a 20. Estes 
produtos podem sofrer processos de acabamento como esmaltação, 
serigrafia, decalcomania, pincel, entre outros.

Materiais Sintéticos
“Os materiais sintéticos consistem de moléculas gigantes que são 

acumuladas durante o processo de polimerização. Suas características 
especiais dependem da interconexão de suas macromoléculas”.29 Nesta 
lista entram nomes como acrílico, polietileno, nylon, polistreno, teflon, 
entre outros.

Rüthschilling30 relata que a indústria está sempre em busca e lançan-
do novos materiais sintéticos, procurando praticidade, conforto e con-
servação. Na área de revestimentos, o laminado melamínico, também 
conhecido como Fórmica (por causa da marca líder), é aplicado em lar-
ga escala e amplamente conhecido (figuras 21 e 22).

28. http://www.

abceram.org.br/

29. http://www.

discoverybrasil.com/

guia_tecnologia/

materiais_basicos/

materiais_sinteticos/

index.shtml

30. RüthschillinG, 

2008, p.40

Fonte: http://www.fundathos.org.br/

Fonte: http://www.rorstrand.se/index.php/produkter/porslinsserier/kurbits/

Figuras 17 e 18: 

Painel de azulejos 

e detalhe, no 

Congresso Nacional 

desenvolvido por 

Athos Bulcão. A 

aleatoriedade ocorre 

pela  liberdade 

dos colocadores 

de aplicarem os 

azulejos sem regras 

pré-estabelecidas. 

(RÜTHSCHILLING, 

2008, p.73)

Figuras 19 e 20: Linha 

de louças “Kurbitz”, 

procura traduzir 

a arte folk floral. 

Criada pela designer 

Catherine Briedits 

para a empresa sueca 

Rörstrand.

17

19

18

20
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Outros materiais
Segundo Barbosa e Calza31 os suportes para o design de superfície 

podem ser também: vidros (embalagens, vitrais, mosaicos, vitrines), ma-
deiras (caixas, placas, letreiros), metais (latas, recipientes, placas e letrei-
ros), entre outros. 

Outra possibilidade de aplicação apontada por Rüthschilling32 é no 
desenvolvimento de jogos e animações: “Neste campo onde não há li-
mite para imaginação, a atividade de criação de texturas assume a mes-
ma importância”.

As temáticas abordadas no Design de Superfície podem ser apreciadas de acor-
do com as técnicas conhecidas, exigências mercadológicas, experimentações de 
cunho pessoal, porém, devem respeitar os limites projetuais convenientes para o 
correto aproveitamento do material e tipo de impressão a ser utilizado, a fim de 
evitar erros de execução e proporcionar aproveitamento ideal do projeto sobre o 
maior número de suportes possível. (RINALDI, 2009, p.109)

O profissional pode trabalhar transitando entre os variados campos 
e suportes, como também optar em especializar-se em determinadas 
áreas. O importante é manter uma boa relação entre a superfície e o 
tratamento realizado: o desconhecimento do material e dos processos 
de impressão pode acarretar em falhas de projeto.

2.2 O DESIGNER DE SUPERFÍCIE
De acordo com Rüthschilling33, o designer de superfície deve consi-

derar a adequação de seus projetos aos diferentes materiais e processos 
de fabricação, as características dos usuários e consumidores, o contex-
to socioeconômico e cultural, e os fatores tecnológicos das unidades 
produtivas nas quais será desenvolvido o projeto. Por ser uma profissão 
que envolve a busca de soluções criativas e técnicas, exigindo diferentes 
habilidades, a formação do profissional deve levar em consideração as 
complexidades de uma área em ascensão e expansão. São diversas as 
áreas e os materiais com que o designer poderá trabalhar, exigindo co-
nhecimento de áreas distintas.

Para a formação do designer de superfície, Rüthschilling também de-
fende o incentivo à pesquisa por referências e a construção do conceito, 
como contribuintes à ampliação do repertório visual e conceitual do 
futuro profissional. 

31. Barbosa; Calza, 

2010, p.9

32. RüthschillinG, 

2008, p.40

33. ibid., p.55

Fonte: http://www.casarima.com.br

Figuras 21 e 22: 

Lâminas melanímicas 

impressas pela 

empresa gaúcha 

Casa Rima, através 

da impressão 

digital, permitem a 

fabricação de móveis 

e revestimentos.
21 22
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[...] é importante ressaltar que, apesar da criação de imagens gráficas ser uma ati-
vidade mais explorada no design gráfico, o design de superfície pode também ser 
executado por profissionais de moda, de design de produto e de design de inte-
riores. (PEREIRA, 2007, p.103)

São apontadas pela autora34 algumas competências que devem ser 
desenvolvidas pelo estudante de design de superfície, para que se possa 
desempenhar de forma satisfatória e responsável suas atividades. Den-
tre elas podemos ressaltar a capacidade de geração de idéias, de formu-
lação, de análise e de interpretar imagens; dominar elementos da lin-
guagem visual, de composição e do design de superfície; capacidade de 
reflexão e conceituação; dominar os processos produtivos; ter fluência 
em novas tecnologias digitais; selecionar, organizar e sistematizar infor-
mações; perceber as necessidades do usuário consumidor, do mercado 
e da empresa-cliente; dominar as etapas de desenvolvimento de proje-
to; trabalhar em equipe; ter consciência e comportamento ético profis-
sional; conhecer a legislação brasileira; e ter consciência ecológica.

Na busca por um diferencial para o desenvolvimento de coleções, o designer deve 
partir de sua vivência social, cultura, política e ambiental. Isto significa trabalhar 
com seu próprio repertório, lançando mão das mais diversas formas de pesquisas 
e mantendo seu faro apurado para os acontecimentos emergentes”. (LEVINBOOK, 
2008)

 Levinbook35 sugere, como metodologia do projeto de design, iden-
tificar uma necessidade, coletar informações atrás de soluções e gerar 
idéias por processos criativos, até que seja criado um produto que aten-
da às exigências funcionais, estéticas e de usabilidade. “Interferências, 
modificações e sobreposições em uma superfície preparada para rece-
ber informações visuais são ações que podem resultar em um design 
de superfície”.

Para Minuzzi36, a base para a geração de alternativas está na pesqui-
sa criativa e na prática investigativa, combinando métodos manuais e 
digitais. Neste caminho, recorre-se ao processo criativo individual para 
acompanhar as tendências do segmento em que atua.

É na formação acadêmica onde o estudante será guiado a descobrir 
seu processo criativo. Pela metodologia de trabalho, “trata-se de combi-
nar a pesquisa experimental baseada nas habilidades pessoais de cada 
indivíduo e em seu know-how artístico”.

2.3 FUNDAMENTOS DO DESIGN DE SUPERFÍCIE
Identificados por Rüthschilling37 como elementos básicos da consti-

tuição de projetos de design de superfície, estão as noções de módulo e 
repetição considerados conhecimento fundamental da área e provindos 
do design têxtil e cerâmico. Com isso, procura-se o domínio das “leis 
do design de superfície” – que possuem na construção do módulo e 
em sistemas de repetição, recursos para a realização dos projetos. São 
listados pela autora os elementos e suas articulações com os demais:

Módulo
É a unidade da padronagem, isto é, o elemento mínimo que inclui 

todos elementos visuais e que, repetido, formará a padronagem. A com-
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posição visual depende da organização dos elementos dentro do mó-
dulo e de sua articulação entre os módulos, gerando o padrão de acordo 
com a estrutura pré-estabelecida da repetição.

Levinbook38 aponta a existência dos desenhos localizados, nos quais 
os motivos aparecem sem repetição, como em potes de cerâmica, vi-
dros com textura, garrafas térmicas, entre outros. 

Sobre isso, Rinaldi39 sugere a existência de dois tipos de projetos com 
superfícies: o primeiro envolve a repetição do módulo gerando a pa-
dronagem contínua; o segundo caso não possui o padrão, apenas uma 
determinada área recebe o grafismo e a repetição não é fator determi-
nante no projeto. 

Tomamos como exemplo a representação de Rinaldi (figura 23):

Encaixe
É o estudo feito prevendo os pontos de encontros das formas entre 

um módulo e outro. Assim, quando o módulo se repetir, terá a formação 
da padronagem contínua, sem interrupção. Esta noção é regida pelos 
princípios da continuidade, onde os módulos em seqüência ordenada e 
ininterrupta garantem o efeito de propagação, e contiguidade, definido 
pela harmonia visual formada pela repetição dos módulos, pretendendo 
atingir a percepção da imagem contínua.40

Abaixo, padronagens desenvolvidas por Mathilde Alexanddre para a 
marca francesa Mademoiselle Dimanche41, que exemplificam o encaixe, 
a continuidade e a contiguidade: o módulo é quase imperceptível na 
figura 24. Ao lado, a figura 25 mostra um módulo feito na mesma lingua-
gem da padronagem, mas sem a repetição.

 

Repetição
“É a colocação dos módulos nos dois sentidos, comprimento e largu-

ra, de modo contínuo, configurando um padrão”.42 

Fonte: Adaptado de Perkins (2010, p.174)

Fonte: Adaptado de Rinaldi (2009, p.81)

24 25

Figura 24: 

Padronagem “In the 

Forest 2”, reproduzido 

a partir de carimbos 

cortados à mão.  

Figura 25: “In the 

Forest Bird” aplicado 

sobre tecido.

Figura 23: Esquema 

modular representado 

pela letra R e módulo 

para repetição, 

representado aqui 

pelo guada-chuva.
23
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É também chamado de rapport, palavra francesa que significa encai-
xe, intercâmbio, relação de concordância, que deve acontecer em todos 
os lados do módulo: todo elemento que sair da área do desenho de um 
lado deverá entrar do outro lado. O ideal é configurar a repetição de 
modo que não se perceba um lado do desenho, mas que seja percebido 
de qualquer posição do observador.43

Sistema de repetição
Para Rüthschilling44, chama-se sistema a maneira que um módulo vai 

se repetir a intervalos constantes, seguindo uma estrutura que corres-
ponde à organização dos módulos no espaço. Existe uma grande possi-
bilidade de encaixes dos módulos, e eles podem ser:

Sistemas alinhados: estruturas que mantêm o alinhamento das 
células, os módulos são repetidos alinhados e sem quebra — con-
tinua lado a lado, tanto para cima quando para baixo (figura 26):

Sistemas não-alinhados: caracterizam-se pelo deslocamento 
das células, alternando vertcalmente ou horizontalmente (figuras 
27 e 28). 

2.3.1 SIMETRIAS
Para Rinaldi45, com as simetrias é possível iniciar o estudo para a forma-

ção de padrões, seja utilizando sistemas de repetição pré-determinados, 
seja pelo uso de malhas geométricas para formar um plano contínuo. 

Fonte: Adaptado de Rinaldi (2009, p.81)

Figura 26: Exemplos 

de sistemas alinhados 

com o esquema 

modular e o módulo 

repetido.

Figura 27: Exemplos 

de sistemas não-

alinhados horizontais.

Figura 28: Exemplos 

de sistemas não-

alinhados verticais.

Fonte: Adaptado de Rinaldi (2009, p.81)

26

27 28
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Diferentes tipos de simetrias permitem a repetição de um módulo, 
podendo ser aplicadas de forma isolada (simetrias simples) ou mistu-
radas (combinando dois ou mais tipos simultaneamente). Os autores 
Schwartz, Neves e Nascimento46 abordam as simetrias simples, pois as 
combinações misturadas têm infinitas possibilidades.

Rinaldi esquematiza as simetrias para o uso na elaboração de uma 
superfície, representadas na tabela 1:

2.3.2 PADRÕES
Para Rinaldi47, combinar uma ou mais operações de simetria leva à 

operações mais complexas, podendo estabelecer Sistemas de Repetição 
(também chamados de repeat em inglês, ou rapport em francês). Estes 
sistemas funcionam como ferramenta de auxílio à geração de padrões 
gráficos. Destacam-se:

Tabela 1: Utilização das simetrias no Design de Superfície.

Fonte: Tabela adaptada de Rinaldi (2009).
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Repetir um desenho através dos sistemas de padrões ou simetrias é 
um mecanismo exigido em diversos processos de impressão, principal-
mente sobre os tecidos que geralmente são estampados em grandes 
metragens e de forma contínua. Com a estamparia digital, as padrona-
gens e muitas outras restrições da produção sobre os tecidos desapa-
recem, e é no design de superfície têxtil que se encontra o foco deste 
trabalho, abordando os campos da moda, da decoração, de sinalização, 
entre outros.

Tabela 2: Alguns tipos de Rapport.

Fonte: Tabela adaptada de Rinaldi (2009).
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